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CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS: Classificação dos blocos econômicos segundo sua 

importância na economia mundial. 
 

Motive-se! Aprenda!  Vídeo https://youtu.be/H8r_JlTNGOY 

 
Leia o resumo a seguir: 
 

O QUE SÃO BLOCOS ECONÔMICOS? 
 

Um bloco econômico pode ser considerado como um grande grupo de países que visam a aumentar as 
trocas comerciais regionais, expandindo seus dados econômicos, como PIB, empregos, multinacionais no país, 
poder de compra da população, entre outros. 

Em um mundo cada vez mais globalizado, é natural que países queiram proteger suas economias da 
concorrência global. Isso porque, em muitas localidades, alguns fatores deixam a mercadoria mais atrativa a 
investidores, como a disponibilidade de mão de obra ou mesmo os incentivos fiscais oferecidos pelos 
governos. 
 
Tipos de blocos econômicos 
 

Para compreendermos como funcionam os blocos econômicos, é necessário compreender como eles 
são criados. Existem vários blocos econômicos pelo mundo, mas cada um possui um nível de integração 
diferente dos demais. O que caracteriza essa integração é o desejo dos países-membros de intensificar mais 
ou menos as relações econômicas entre as nações. 
Podemos organizar os blocos econômicos em diferentes tipos (características): 
 
Zona de livre comércio: os países unem-se para a liberação gradual de mercadorias e capitais dentro dos 
limites territoriais do bloco. É uma integração tímida, visando apenas aos produtos e aos lucros obtidos nessa 
produção. Como exemplo, podemos citar o Acordo Norte-Americano de Livre Comércio (Nafta), que envolve 
os três países da América do Norte: Canadá, Estados Unidos e México. 
 
União aduaneira: trata-se de uma evolução da zona livre de comércio. Além da liberação das mercadorias e 
produtos, é estabelecida uma Tarifa Externa Comum (TEC) aos países de fora do bloco. Isso significa que, 
quando um país do bloco negociar com outro país que não pertença ao bloco, haverá uma taxa de importação 
padronizada, igual para todos os que participam da integração econômica. O Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) é um exemplo de bloco que possui a TEC. 
 
Mercado comum: possui a integração mais evoluída. Há as duas características anteriores, como a zona de 
livre comércio e o estabelecimento da TEC, e outras para promover uma ampliação das relações entre os 
envolvidos. Essa ampliação busca padronizar leis trabalhistas, legislações econômicas, além da livre circulação 
de pessoas. Além disso, empresas nacionais podem expandir seus negócios, instalando-se em qualquer um 
dos países do bloco que está nesse nível de integração. 
 

https://youtu.be/H8r_JlTNGOY
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/nafta.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/nafta.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/mercosul.htm
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/mercosul.htm


União econômica e monetária: Conforme as relações se intensificam e avançam, o bloco econômico pode 
chegar ao seu estágio máximo e completo: a adoção de uma moeda única e criação de um banco central do 
bloco. É o caso da União Europeia, que adotou o euro como moeda oficial em 2002. Porém, essa moeda não 
é adotada em todos os países que fazem parte desse bloco. 
 
QUAIS OS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS? 
 
União Europeia (UE): é o bloco econômico que representa a maior integração de nações, pois possui todas as 
características para tal ação. Apesar de adotar uma moeda única no bloco, nem todos os países-membros 
utilizam o euro. São 27 países participantes desse bloco, os quais, juntos, possuem um PIB maior do que a 
China (segunda maior potência econômica do mundo). 
 
Acordo Norte-Americano de Livre Comércio (NAFTA - do inglês North American Free Trade Agreement): Esse 
bloco teve seu início em 1989, com adesão de dois países da América do Norte: Canadá e Estados Unidos. As 
conversas com o México começaram dois anos depois, em 1991. Em 1994, o Nafta entrou em vigor com a 
adesão dos três países citados após três anos de negociações. 
 
Mercado Comum do Sul (Mercosul): Criado no início da década de 1990, o Mercosul corresponde ao maior 
PIB da América Latina, com 10 países envolvidos, havendo desde trocas comerciais até livre circulação de 
pessoas. O Mercosul corresponde à quinta maior economia do mundo, com um Produto Interno Bruto (PIB) 
de quase 2,8 trilhões de dólares. Além disso, esse bloco é um espaço privilegiado para investimentos, 
associações empresariais, turismo, comércio, entre outros cenários econômicos. 
 
Associação das Nações do Sudeste Asiático (Asean - do inglês Association of South East Asian Nations): Esse 
bloco foi criado em 1967, na Tailândia, com o objetivo de desenvolver países que estão no sudeste da Ásia, 
como Indonésia, Cingapura, Malásia e outros. Trata-se de um bloco tímido que se encaixa em uma união 
aduaneira, cujas ações buscam a integração política e econômica dos países-membros. 
 
Asia-Pacific Economic Cooperation (Apec): Com 21 países participantes, esse bloco inclui as nações banhadas 
pelo oceano Pacífico, como Estado Unidos, Japão, China, Peru, Hong Kong e outros. Inicialmente, quando foi 
criado, em 1989, era apenas um fórum para decisões econômicas entre as nações. Com o tempo, houve a 
tentativa de implantar uma zona de livre comércio, mas as disparidades eram imensas. 
 
Vantagens e desvantagens dos blocos econômicos 
 

Os blocos são vantajosos para a maioria dos países envolvidos, pois a troca econômica é bem ampla, o 
que contribui para que empresas de um país instalem-se em outro, para a circulação de bens, serviços e 
capital, além da circulação de pessoas, como o caso da União Europeia e do Mercosul. 
Entretanto, as economias mais frágeis do bloco ficam prejudicadas em alguns quesitos, como é o caso do 
México no NAFTA. Indústrias estadunidenses instalam-se no país latino, usam mão de obra mais barata para 
produzir suas mercadorias e vendem, com um preço elevado, para mexicanos e estadunidenses, além dos 
canadenses. O poder de compra dos Estados Unidos é maior que o dos mexicanos, ou seja, a aquisição de um 
bem não depende, nesse caso, da origem do produto, mas sim do preço que lhe é colocado. 

Outra desvantagem, em tempos de globalização, é o protecionismo econômico que há em alguns 
blocos em relação a produtos que vêm de outros países não pertencentes ao bloco. 
Há, também, situações em que a xenofobia está presente, como na União Europeia. Em muitos países, como 
na França, a Frente Nacional, partido de extrema-direita, defende a França para os franceses, slogan utilizado 
em algumas eleições e que se posiciona contra a integração dos países. Para esse partido e seus apoiadores, 
a livre entrada de pessoas deve ser revista, com restrições a determinadas nacionalidades. 

Em linhas gerais, nos blocos econômicos, as grandes economias só têm a ganhar, pois, com a ampliação 
das relações econômicas, a tendência é que os grandes continuem grandes e até maiores. Já para os países 
com economias mais frágeis, há uma dependência em relação aos países mais fortes, como é o caso do México 
e do Canadá no Nafta, que dependem do mercado consumidor estadunidense para que suas economias 
continuem pujantes. 

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/estados-unidos.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/sociologia/xenofobia.htm


 

 

ATIVIDADES 

1-Observe a figura a seguir: 

 
1- A região em destaque no mapa representa os países-membros do seguinte megabloco econômico: 
a) CEE 
b) Alca 
c) Apec 
d) Nafta 
e) Mercosul 
 
2- A divisão do mundo em Estados nacionais, com fronteiras, moedas e alfândegas, cria barreiras à livre 
circulação de mercadorias, serviços, capitais e pessoas. A criação de blocos econômicos é uma tentativa de 
reduzir essas barreiras em escala regional, mas também uma forma de os países-membros se fortalecerem 
frente ao processo de globalização. 
Nesse processo, NÃO constitui uma forma de organização de blocos econômicos: 
a) União aduaneira 
b) União econômica e monetária 
c) Criação de zonas de livre comércio 
d) Eliminação das fronteiras físicas 
 
3- Assinale a alternativa que contenha siglas apenas de blocos econômicos: 
a) Brics, Mercosul e União Europeia 
b) Mercosul, União Europeia e G20 
c) Nafta, União Europeia e Apec 
d) Apec, União Europeia e Brics 
 
4- Os blocos econômicos constituem-se como uma importante estratégia de agregação de países, com o 
objetivo de fomentar as trocas comerciais, fortalecer o comércio regional, estabelecer uma maior vantagem 
competitiva, entre outros. Marque a alternativa que indica um bloco econômico. 
A) Mercosul. 
B) Brics. 
C) NPI. 
D) Otan. 
 
5- É um tipo de bloco econômico que apresenta, para além da integração econômica, a livre circulação de 
bens, mercadorias e serviços, assim como a adoção de uma moeda única. Esse tipo de bloco econômico é 
a 
A) livre circulação alfandegária. 
B) união política e fiscal. 
C) união econômica e monetária. 
D) organização internacional. 
E) zona franca. 
 
6- A organização de países em blocos econômicos é apontada como o desdobramento de um fenômeno de 
integração das forças políticas e econômicas do globo, por meio do desenvolvimento das redes e fluxos de 
transportes e comunicações. Dessa maneira, pode-se afirmar que a criação de blocos de integração entre 
os países representa um aspecto da 
A) Revolução Industrial. 



B) política mercantilista. 
C) estatização da produção. 
D) planificação do mercado. 
E) globalização da economia. 
 
7-O Mercosul foi criado em 1991, por Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Desde a sua criação, o bloco 
adotou um conjunto de políticas econômicas, fato que coloca o bloco como um tipo de 
A) união monetária. 
B) união aduaneira. 
C) mercado comum. 
D) zona franca. 
 
8- Foi oficialmente fundado em 1992, por meio do Tratado de Maastricht, sendo, na atualidade, o bloco 
econômico que possui o maior nível de integração econômica, monetária e de pessoas. Qual o nome desse 
bloco econômico? 
A) União Europeia. 
B) Mercado Comum Asiático. 
C) Tigres Asiáticos. 
D) Comunidade dos Estados Independentes. 
 
9- Considerando a integração econômica que ocorre no interior dos blocos regionais, relacione as colunas. 
1) Mercado Comum 
2) Zona de livre comércio 
3) União aduaneira 
(  ) Circulação de bens com taxas alfandegárias reduzidas ou eliminadas. 
(  ) Padronização de tarifas para diversos itens relacionados ao comércio com países que não pertencem ao 
bloco. 
(  ) Livre circulação comercial e financeira de pessoas, bens e serviços. 
Assinale a sequência correta. 
a) 1, 2, 3. 
b) 3, 2, 1. 
c) 2, 3, 1. 
d) 2,1, 3 
 
10- Um dos fatos que mais chamam a atenção no mundo contemporâneo é a formação dos chamados 
blocos econômicos. O Brasil vem aprofundando os entendimentos com os seus parceiros do MERCOSUL 
para melhor operacionalizar essa união. São parceiros do Brasil no MERCOSUL:  
a) Argentina, Uruguai e Chile  
b) Argentina, Bolívia e Paraguai  
c) Uruguai, Argentina e Peru  
d) Argentina, Paraguai e Uruguai  
e) Chile, Paraguai e Argentina 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 


